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Introdução: A Pressão Intracraniana (PIC) é definida como a relação entre o volume do 

crânio e o conteúdo da caixa craniana. No Traumatismo Cranioencefálico (TCE) o volume 

do conteúdo da caixa craniana pode aumentar, causando a Hipertensão Intracraniana 

(HIC). O uso de soluções hipertônicas e diuréticos, como o Manitol, são possíveis 

escolhas no uso pré- hospitalar, na redução da PIC e a manutenção do paciente. Objetivo: 

O presente estudo é uma revisão sistemática que teve como objetivo geral analisar 

publicações dos últimos quinze  anos, sobre a utilização de soluções hiperosmóticas no 

manejo da HIC decorrente de TCE. Como objetivos específicos, identificar as soluções 

hiperosmóticas utilizadas no tratamento de HIC, descrever as indicações e 

contraindicações das soluções mais utilizadas no tratamento de HIC e comparar a eficácia 

entre as soluções hiperosmóticas disponíveis no SUS para o atendimento pré-hospitalar. 

Método: Estes dados foram coletados nas plataformas: SCIELO, LILACS, e MEDLINE, 

utilizando os descritores: solução salina hipertônica, manitol, hipertensão intracraniana e 

emergências. Conclusão: Concluímos que existem dois principais grupos de 

medicamentos estão relacionados no manejo da HIC. O primeiro está ligado ao aumento 

do gradiente de osmolaridade no plasma sanguíneo como os diuréticos osmóticos, 

composto pelo manitol, a uréia, o glicerol e a furosemida, e soluções salinas hipertônicas 

(SSH). O outro grupo atua na redução do metabolismo cerebral, os barbitúricos, a 

exemplo tiopental e o pentobarbital. Até o presente momento, o manitol a 20% tem se 

mostrado a  droga de primeira escolha para o tratamento de HIC devido sua maior eficácia 

e rapidez. Já os barbitúricos são utilizados no tratamento como segunda escolha. 
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